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Os Maios: 
a festa popular ourensana
mais formosa 
do ano

José Páz Rodríguez

TRADICIONS

J
á o temos dito mais
duma vez: o ciclo
anual das festa popu-

lares galegas e galaico-portu-
guesas é um dos mais ricos do
mundo. Só superado polo de
esse grande e antigo país que
é a Índia, de onde não falta
quem opina procede a nossa
cultura.

Dentro do ciclo anual das
festa populares que se cele-
bram em Ourense e no sul da
Galiza sobressae a dos
“maios”

1
. Esta festa popular é

para nós a mais formosa do
ano. Embora não queremos
restar-lhe importância e for-
mosura à dos “magostos”

(Novembro), “Natal” (Dezem-
bro), “Entroido” (Fevereiro),
“Fogueiras de S. João” e uns
dias antes as do “Corpus”
(Junho), ambas bastante
esquecidas e que os ourensa-
nos devemos recuperar quan-
to antes. Algo que desde há
anos se tem feito com a dos
“maios” na cidade das Burgas
com apoio da Câmar
Municipal e volcando-se nas
escolas e centros de ensino.
Centros de ensino que deve-
riam organizar actividades
coincidinco com as diferentes
festas cíclicas

2
e também com

outras conmomerações não
menos importantes, como são
os dias dos direitos humanos

de Europa, da Paz, da Árvore,
do Livro, do Amor, dos
Trabalhadores, da Mulher, do
Meio ambiente, da Terra, da
Música, do Teatro.

Convém ademais recuperar
desde as escolas –e tambén
desde a denominada “escola
paralela”– o verdadeiro senso
que todas as culturas tiveram
com o percurso da natureza e
das estaçãos do ano. Porque
as festas cíclicas respondem
perfeitamente ao devir do
tempo e das estações, ao pre-
cesso verdadeiro da natureza.
A dos “maios”, por exemplo
aparece quando a natureza
acorda (esperta), com o seu

1 A festa popular e cíclica dos “maios” celebra-se nos primeiros días de Maio. Em Ponte-Vedra é o dia um -sempre feriado- o dia escolhido para a cele-
bração. Pola sua parte em Ourense o dia escolhido é o dia três -ao igual que em Laza- , dia da Santa Cruz e dia que se fez feriado por uma bula dum Papa
para o têrmino municipal de Ourense, embora nos últimos tempos se estabelecem uma estéril polémica entre os ourensanos a favor ou em contra de decla-
rar feriados o três de Maio ou a terça feira (Martes) de Entroido.

2 Com grande acerto, nosúltimos tempos a “Conselheria de Educación e Ordenación Universitária” da Junta da Galiza, promulga anualmente uma ordem
na que se aconselha aos docentes que organizem nos seus centros de ensino actividades didácticas com os/as seus/suas alunos/as coincidindo com as dife-
rentes festas cíclicas do ano e com as conmemorações internacionais. Isto provocou uma participação positiva em muitas escolas galegas ajudando a sensi-
bilizar a nenos/as, crianças e moços/as.
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verdor, com as suas flores,
com a sua alegria, com o seu
amor, quando vem o cuco,
quando os pássaros voltam a
cantar e fazer os seus ninhos,
quando a terra se prepara para
a sementeira. A finais de Abril
e princípios de Maio. Estamos
seguros que se isto não acon-
tecesse os humanos não orga-
nizariam esta festa popular
que é como uma adoração à
natureza na primavera. Como
uma grande homenage à
densa terra, às árvores e pran-
tas, às aves, aos animais, à
natureza toda...

POSSÍVEL ORIGEM DA
FESTA DOS MAIOS

Existem muitas e variadas
interpretações acerca do sen-
tido e origem desta festa
popular e cíclica que se perde
na noite dos tempos. Todas e
cada uma das opiniões e inter-
pretações –a maioria por
intuição dos investigadores e
estudiosos– tem o seu interes-
se e a sua parte de verdade,
polo que nós optamos pola
síntese de todas, respeitando
todas as opiniões e integran-
do-as de forma globalizada
num todo completo

3
.

Vários dos etnógrafos e inves-
tigadores galegos sinalam que
esta festa nasce na pré-história
e, em concreto no último
periodo do paleolítico –pré-
vio ao neolítico– o chamado
“magdaleniense” que é quan-

do aparecem os cultos agrá-
rios. Embora sãomais os que
pensam que esta festa aparexe
já no neolítico com o nasci-
mento da agricultura, momen-
to no que o homem deixa de
ser nómada para fazer-se
sedentário, cultivar a terra e
cuidar animais. Pola sua parte,
Murguia, Filgueira, Risco e
Cuevilhas opinam que a festa
dos maios é própia da cultura
dos celtas, que tinham um rito
que tem muito que ver com
esta festa. Tráta-se do rito de
“alumear o pão” (com fachi-
cos), que ainda se conserva
nalgumas zonas da nossa
Galiza.

São mais os etnógrafos que
opinam que os “maios” é uma
celebração tipicamente greco-
latina –e que polo menos foi
na Grécia e em Roma quando
conseguiu maior esplendor–.
O etno-musicólogo Inzenga
opina que na cultura grega
está o berço desta festa.
Murguia, Celso Garcia de la
Riega, Risco, Lois Tobio e
Bouça-Brei colocam a origem
mais na cultura romana, ao
analizar com profundidade o
calendário romano dos meses
de Agril e Maio. Não lhes falta
razão porque deitando uma
olhada sintética a este calen-
dário o 12 de Abril celebra-
vam-se os jogos na honra da
deusa Ceres (dos cereais); o
15 de Abril era a “Fordicídia”
na honra do deus Telles; o 19
de Abril era o culmem do

ciclo destas festas organizan-
do a “Ceriália”. O 21 de Abril
tinham lugar as festas da
“Palília” na honra da deusa
Pales; e do 23 ao 25 de Abril
celebravam-se em Roma as
festas da “Vinália” e da
“Robigália” na honra de
Elícius e Robigo. Mais, certa-
mente, para esta festa as datas
mais significativas desenvol-
viam-se em Roma do 28 de
Abril ao 3 de Maio: eram as
“Florália” na honra da deusa
Flora, incluindo o dia primei-
ro de Maio com a festa em
honra da deusa Maia. O ciclo
terminava na cultura latina o
dia 19 de Maio com as festas
“Ambarválias” outra vez na
honra de Ceres, deusa dos
Cereais (trigo, centeio, aveia,
etc.) que tão importantes
eram para o império romano. 

Não há quem deixe de opinar,
como Benito Vicetto e o
mesmo Bouça-Brei, que esta
festa procede da cultura ger-
mánica –e mais em concreto
do povo dos suevos– ao sina-
lar a inportância da influência
da cultura centro-europeia
por médio do culto ao lume
coincidindo com o solstício
de verão.

Pola sua parte, o Cristianismo
considerou a festa dos maios
como uma festa de carácter
pagano. E como não pudo eli-
miná-la, como em outros
casos, acabou por cristianizá-
la, fazendo-a coincidir em

3 Sobre a festa popular dos “maios” têm investigado e escrito grandes vultos da nossa cultura. Entre eles temos que destacar a Manuel Murguia, Forentino
López Cuevilhas, Vicente Risco, Benito Vicetto, Fermím Bouça-Brei, Joaquím Lourenço (Xocas), Luis Tobio, Filgueira Valverde, Jesús Taboada Chivite, Carre
Aldao, António Fraguas, Clódio González Pérez, Felipe-Sen´m López-Gómez e, muito especialmente José-Ramóm e Fernández Ojea (conhecido polo pseu-
dónimo de “Ben-Cho-Shei”) que foi um dos galegos bons e generosos que mais investigaron sobre “os maios” conservando um arquivo sobre o tema e uma
extraordinária biblioteca, felizmente recuperada pola Deputação Provincial de Ourense, e que pode ser consultada nos baixos desta institução ourensana. Em
Potugal temos que destacar entre os investigadores mais importantes sobre esta festa a Rui de Serpe Pinto, António Lourenço Fontes, Ernesto Veiga de Oliveira,
Theófilo Braga, e o grande etnógrafo José Carao Baroja. O livro de James Frazer, La rama dorada (Madrid, F.C.E., 1984) é realmente interessante para
entender muitas das claves das festas que configuram o denominado ciclo do Maio até a das fogueiras do S. João que abrem o solstício de verão.
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muitos lugares (como em
Ourense) com a festa da Sta.
Cruz, e incluindo elementos e
símbolos tipicamente cristia-
nos. As cruzes na cima dos
maios, os maios figurativos
em forma de cruz, a festa típi-
ca de Laza, são exemplos
vivos e paradigmáticos da cris-
tianização da festa popular
dos maios.

Menção aparte merece a opi-
nião do grande galego e gale-
guista, o ourensano José-
Ramóm e Fernández Ojea
(“Ben-Cho-Shei”), um dos
maiores estudosos da festa,
que colocou a origem desta
formosa festa nos cultos pri-
maverais na honra da deusa
Afraodita (deusa grega do
amor), da deusa Astarté fení-
cia, da deusa babilónica Milita
e da Istar asíria; diferentes

nomes para um mesmo mode-
lo de densa do amor. Tantas
opiniões sobre o tema obri-
gam-nos a ser eclécticos, con-
siderando as mesmas parciais,
mais não exentas de certeza e
verdade, e fazendo uma sínte-
se e uma integração das mes-
mas. Polo que concluimos
sobre esta importante festa:
a) Tráta-se duma manifestação
relacionada com a fecundida-
de vegetal (também animal e
humana).
b) A origem e procedência é
diversa, pola variedade de for-
mas, ritos e ceremónias.
c) Cronologicamente, a festa
vem da pré-história, desenvol-
vendo-se até a Idade Média e
pode que ainda mais recente. 
d) Deve sinalar-se o decisivo
papel do Cristianismo que
acabou com muitas festas con-
sideradas pagãs, anhorou
outras e fez jurdir outras
novas para ocupar o lugar das
suprimidas.
e) Os maios humanos (tam-
bém chamadas “maias”)
podem ser considerados
como os maios mais auténti-
cos e, desde logo, como os
mais primitivos e antigos.
Crianças, e jovens disfraçados
com fiuncho, flores, folhas,
ervas, espadanas, etc. configu-
ram o verdaderio maio, susti-
tuido posteriormente polos
maios figurativos e engebres,
piramidais e artísticos em
Ourense, e cómicos em Ponte-
Vedra.

GEOGRAFIA DA FESTA

Precisamente é interessante
ver também os lugares nos
que se celebrou e ainda se
celebram os maios, ao largo e
ancho de toda a Europa. A

Europa Nórdica e Central –são
muito interessantes os cele-
brados na Baviera alemana– e
Portugal (“maias” e arcos de
maio” devem ser lugades a
destacar na celbração desta
festa primaveral.

Na Galiza, a Nossa Terra,
temos que destacar muito
especialmente, com as suas
peculiaridades e os seus
modelos de maios e coplas, as
localidades nas que ainda, por
sorte, se mantém a festa. Este
é o feliz caso de Compostela,
Ourense (lugaro onde se dá o
maior índice de participação
nos últimos anos), Laza (com
o seu maio especial),
Portomarím e a vizinha locali-
dade de Vila-Franca do Berço
–em ambas com maios huma-
nos–, Ponte-Vedra, Redondela,
Marím, Poio, Vilagrcia de

ARCO-MAIO de TABAGÖM 
do ano 1956

ARCO-MAIO de TABAGÖM 
do ano 1980
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Arousa e Caldas de Reis. 

Pola sua parte, está datada a
celebração (antiga ou recen-
te) desta festa em
Pontedeume, Corunha, Porto
do Som, Portosim, Betanços
(onde eram famosas as
“maias”), Arca, Carnota, Cee,
Muros, Noia, As Pontes,
Rianjo, Ribeira, Narom, Urdil
de Vilajoám, Sangenjo,
Combarro, Carril, Tui, Arcade,
A Estrada, Baióm, Ons,
Baiona, Vila-Nova de Arousa,
Portonovo, Bueu, Cambados,
Vigo, Cangas do Morraço,
Catoira, Tabagóm (com os
famosos e gigantescos “arcos
de maio”), Viana do Bolo,
Lobeira, Toém, Castrelo do
Val, Leiro, Verím, O Barco de
Val-de-Orras, Boborás,
Carvalhinho, Castro Caldelas,
Celanova, Ribadávia, Riós,
Alhariz, Coles, Ribadeu,
Viveiro, Mondonhedo, Lugo,
As Nogais, Queiroga, Vilalva e
Monforte de Lemos.

AS COPLAS E OS 
MODELOS DE MAIOS

Desconhece-se também o
momento da a parição das
coplas cantadas arredor do
maio ou polo maio humano.
Se bem pode supor-se que já
na cultura grega (que tanta
importância lhe dava à música
e ao canto) havia coplas. E a
seguir também na cultura
romana. Na Idade Média já
está datado o canto das coplas
polos maios humanos.

Primeiro as coplas versifica-
das eram uma homenagem à
natureza à que cantavam. Nos
últimos séculos e tempos
começaram a aparecer as
coplas satíricas e crítias.
Durante a dictaduras deviam
passar censura, e muitas
foram censuradas. Como tam-
bém, bem por ordem do
poder eclessiástico ou do
poder civil, estiveram muito
proibidas as “maias” e os dis-
fraçes das nenas em forma das
maias romanas, por considerá-
las paganas.

4

Polo que se refire aos modelos
de maios na Galiza e Portugal
convém destacar especial-
mente os maios-ramos ou
ramos de maio, que são os
maios sigelos, os maios huma-
nos ou maios viventes (como
mais lhe gostava a Risco deno-
miná-los), os que para nós são
os mais antigos, auténticos e
primitivos e que ainda se con-
sevam em Vila-Franca do

4 É muito interessante a leitura dos livros de Clódio Conzález Pérez sobre a Festa dos Maios publicados por Ir Indo e pola Deputação Provincial de Ponte-
Vedra, para conhecer as proibições que tiveram que sofrer os mais e as coplas.

Debuxo de Castelao
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Berço e Portomarim e esta-
mos a recuperá-los em
Ourense. Assim mesmo os
maios figurativos (em forma
cónica ou piramidal), também
chamados engebres, os maios
artísticos própios de Ourense,
os barcos de maio em zonas
marinheiras, as maias, as cru-
zes de maio, os arcos do maio
e os jogos dramáticos de Laza.

OS MAIOS DE OURENSE

No labor de recuperação da
festa dos maios de Ourense
convém destacar à Câmara
Municipal e às diferantes cor-
porações e às persoas com
sensibilidade para com esta
festa que ajtaram a maté-la:
“Ben-Cho-Shei”, Joaquim
Lourenço (“Xocas”), Blanco
Guerra, Rego Nieto, Henrique
Bande, J.A. Tarrio, A. Fidalgo

Santamarina, Vicente Risco,
Cuevilhas, Otero Pedraio,
Anxo, Paulino Izquierdo,
Xavier Paz e Balbino Álvarez.
E a entidades como as asso-
ciações de vizinhos –nomea-
damente as de Rabo de Galo,
Seixalvo e Cabeza de Vaca–
colégios como Curros
Enríquez e As Lagoas, a
ASPGP nos últimos anos, cen-
tro “Guillelme Brown”,
“Auriense”, “Meendinho”,
“Gente da Barreira”, etc.

Segundo o ourensano de
Cenlhe Clódio González Pérez
–o maior estudoso e investiga-
dor actual da festa– o primei-
ro documento sobre os maios
de Ourense é do ano 1849,
escrito por Pascual Madoz no
seu Diccionario geográfico-
estadístico e histórico de
España. Assim mesmo desta-
ca que a principios de século

foi muito importante o labor
desenvolvido para recuperar
esta festa em Ourense por:
Aigínio Ameijeiras, director
em 1909 do semanário O Tio
Marcos da Portela, e tembém
o redactor deste jornal Xavier
Prado “Lameiro”. Merecem
destacar-se também Modesto
Fernández, António Saco e
Arce e os homens ourensanos
pertencentes às Irmandades
da Fala, pois durante os anos
17, 18 e 19 tiveram os maios
de Ourense grande resplan-
dor. De dez ou quince anos
para acá existe uma grande
participação que fazem desta
festa em Ourense a mais for-
mosa e viva de todas as cícli-
cas do ano, sendo um exem-
plo para o resto de localidades
da Galiza. Mais convém –ade-
mais de manter os que já há–
que se recuperem os maios
humanos, as cruzes de maios,
os ramos de mordomos e pro-
cessionis, as coplas tradicio-
nais, os sinos do remate e o
sacrifício final do maio artísti-
co ou engebre tirando-o desde
a Ponte Velha ao Minho ou
desde a Horta do Concelho ao
Barbanha, com se fazia há
anos. Porque a natureza deve
voltar à natureza. E potenciar
em todos os centros de ensino
esta festa.

A SUA DURAÇÃO

A celebração da Festa dos
Maios transcorre nos meses
de Março, Abril ou Maio.
Parece que o dia mais próprio
na Galiza é o do 1 de maio;
mas em muitos lugares passou
ao dia 3 para cristianizá-la,
fazendo-a coincidir com a
festa cristiana da Santa Cruz.

A. Portela
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O feito de que em quase todos
os lugares se fizesse a Festa
doa Maios no primeiro de més
pode que tenha relação com a
celebração que nesta data
faziam os romanos á deusa
“Bona Dea”, charnada Maia,
pradroa do mes, em honor da
que se celebravam as festas
Chamadas “Florália”, que fina-
lizavam o dia 3; era realmente
a Festa da Primavera e das
Flores.

ELEMENTOS DOS MAIOS

A) A árvore do Maio.
É uma árvore trazida do
monte. Às vezes roubada, que
se vai procurar pola noite e
traz-se nurn carro que chie
muito no seu eixo, para que
desperte a todos os vizinhos.
Chanta-se no sítio mais visíbel
da vila, enfeita-se com fitas de
cores, flores, bolos, roscas,
ovos, chouriços, etc. O ritual
é praticamente o mesmo na
Alemanha,a Irlanda, a Espanha
e notros pontos da Europa.

B) O Rei do Maio.
Tambén chamado “Conde do
Maio”, “Conde das Flores” ou
“Rei da Páscoa”. Leva uma
coroa de flores e val coberto
de folhas verde às vezes pín-
tam-lhe a cara de preto para
representar o espíritu invisí-
vel.
Polo que se refere à Galiza, o
chamado “Maio” vem ser o
“Rei do Maio” europeu e
representa-o um raparigo.
Haveria que pó-lo em relação
com o Adám de Laza.

C) A Rainha do Maio.
Chamada também “Rosa do

Maio” ou “Maia”. Existe em
quase toda Europa, desde o
século VIII. É uma boneca
coberta de ramalhos e alfaias,
colhida pola mão dum rapaz;
leva uma procissão detrás.
Num lugar público mantem-
na num nicho com flores e as
companheiras padem para a
dote.
Na Galiza a “Maia” ou “Penla”
(Redondela) é a única mostra
que fica.

D) Ramos nas casas e nas lei-
ras.Principalmente na provin-
cia de Lugo enfeitam as casas
e os carros de bois com gies-
tas e codesos, costume que
passou às festas do Corpus.
Nesta terra sacode-se um
ramalho molhado em água
abençoada.

E) O “Maio”.
E um homem ou raparigo
coberto de folhatos e flores. É
mais próprio do Norte da
Galiza.
Os moços e nenos ou miúdos
que acompanham o Maio can-
tam arredor dele coplas tradi-
cionais, pedindo “maiolas”,
“maias” (castanhas secas) ou
nozes, e agora também din-
heiro. Os do coro levampaus
para marcar o som. O maio
canta a estrofa principal e o
coro repete-a. Vam-se enga-
dindo às coplas tradicionais
outras dirigidas aos que darão
a esmola.

Tradicional

Ai vem o Maio 
pola rua arriba 
ai vem o Maio
que Deul-o bendiga

X. Lorenzo



95
~

Dirigida

Aqui vem o Maio 
pola rua arriba 
abra-nos a porta 
senhora Marta.

Aos que não colaboram com
um donativo dirigem-se-lhe
carrascos, fiuncho, etc.,

segundo as zonas. Com os
“aguinaldos”, consoadas ou
presentes que juntam, fam a
repartição dando-lhe uma
maior parte ao Maio, e com o
resto que fica fazem uma
merenda.

F) O Maio figurativo.
Apresenta as seguintes for-
mas: cuniforrrie, piramidal,
estrelado, de cruzeiro, de
hórreo ou espigueiro, de
barco, de palheiro. Adornam-
nos com ramalhos, folhas, flo-
res e fiuncho e ovos. Pode ser
transportado por meio de
rodas e angarelas.
‘I’em-se dado verdadeiras
obras de fantasia repre-
sentando monumentos,
torres, igrejas, moinhos, pon-
tes, castelos, etc.

G) Os Concursos.
Não se conhece a origem
deles exactamente, mas sabe-
mos que são antigos. A pri-
meiros de século organizaram-
se com prémios para recu-
perar este costume ou tra-
dição que se estava a perder.
Hoje há concelhos e entida-

des culturais que organizam a
Festa dos Maios e outorgam os
prémios (dinheiro e roscões).

H) Os barcos.
Armam-se com cartão e papel
sobre uns varais de madeira.
Aduviam-nos com bandeiras e
flores. Hai-nos pequenos, de
levar na mão, e grandes, de
andar sobre rodas. Tem coplas
próprias.

Aqui vem o nosso Maio
esta fragata valente
com bandeiras e canhões
que são o pasmo da gente.

I) As cruzes.
Parecem uma importação ou
sobreposição da festa, mas
vem de antigo. Saen o dia da
Santa Cruz e o dia 1 de maio;
supõem uma cristianização da
Festa pagana. Levam-nas
maiormente as meninhas
adornadas com ristras e flo-
res. As cantigas ou canções
som de carácter religioso.
São Festas dos Maios impor-
tantes as de Pontevedra,
Marim, REdondela, Vilagarcia,
Laza, etc.
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